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RELATÓRIO 
E CONTAS 

A bexiga do deputado Camoesas 
(de Roth às frentes cívicas) 

 

RUI PATRICIO 
Advogado 

G osto do dito espirituoso atribuído a 
Brito Camacho sobre as horas em 
que o deputado Camoesas discursou 
no Parlamento para dar tempo de 
composição do quórum a jeito para 
urna moção (aliás, debalde, porque 
os deputados em Falta diegamm, mas 
a moção teve o desti no oposto ao pre-
tendido pelo estratagema). Disse ele, 
com a fina ironia que cabe aos enfa-
tuados e aos que confimdem o essen-
cial com o acessório, que, mais dogue 
a oratória do deputado, admi rara-lhe 
a bexiga. Várias vezes me ocorre a 
inspiração de Camacho. 

Por exemplo, à respeito dos obi-
tuários de Philip Roth, um dos escri-
tores do meu panteão, a pontode por 
vezes o apontar (nas conversas meio ' 
tolas em que elegemos) como o meu 
preferido e autor de livros magnífi-
cos, com 'A Mancha Humana" à ca-
beça. Ora, disse-se de Roth coisas 
como: "era um miSógino","coisifica-
va as mulhercs","amesquinhavaoju-
daísmo", "só pensava em sexo". Se 
calhar é verdade, tudo ou algumas 
coisas, mas, com o devido respeito 
por opinião contrária e pelos culto-
res da correção, isso pouco me im-
porta, por duas razões: uma, porque 
o que interessa é Se ele escrevia bem 
ou não, e para mim escrevia; outra, 
porque não me parece que o escritor 
tenha deser um exemplo de virtude 
e boas maneiras, nem que tenha, 
como escritor, de ser avaliado por  

isso; e se fosse, duvido de que desse 
um bom escritor, porque a arte e a 
vida não são lençóis puros e alvos. 
Não confundamos, pois, o essencial 
com o acessótio; nem maternos a arte 
com distúrbios obsessivos compul-
sivos sobre correção, que isso ou dá 
tédio ou dá hipocrisia, ou mesmo 
uma pontinha de fascismo (político, 
de costumes e/ou de penSamento). 

E de Roth passemos para as fren-
tes cívicas, que têm palco e holofotes 
em Portugal, e às quais alguma co-
municação social dá um longo tem-
po de antena (admiráveis bexigas!), 
só comparável aos milhões de visua- 
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lizações quecertos disparates têm no 
mundo virtual (transforiando indi-
gentes deespítito em estrelas instan-
tâneas). Li uma entrevista de wn ce-
lebrado frentista cívico, da qual, além 
da perfeição dá incoerência, retive 
três coisas. Primeira, o &elitista ten-
de a confundir os princípios em si 
mesmos com a sua aplicação con-
soante o que lhe agrada ou desagra-
da, como se a liberdade, por exem-
plo, fosse boa quando serve para ele 
dizer o que quer (e tem todo o direi-
to, apesar de esquecer porvezes adi-
ferença entre liberdade e má-criação 
ou mesmo calúnia), mas já não fosse  

quando dá aconchego a que outros 
digam o que lhe não cai no goto. Se-
gunda, apregoa o seu amor aos tribu-
nais, mas só quando as decisões vão 
ao encontro do que ele julga ou diz 
que.  stá bem, volvendo-se o amor 
em ódio quando a decisão não é a que 
ele queria. Ora, ou se respeita ou não 
os tribunais, institucionalmente, se-
jam as decisões vermelhas, verdes ou 
azuis; o que nãoé possível é dizerque 
são uns santos quando pintam com 
as cores de que gostamos e que são 
uns demónios quando as cores são 
outras. O respeito pelas instituições 
vale como princípio em si, e todos os 
dias da semana. Terceira, o frentista 
tende para os processos de intenção 
e/ou para as afirmações "fortes" so-
bre pessoas que nem conhece %u 
sem apresentar provas, mostrando 
que a essência dos valores quedizen-
deusar i mporta-lhe pouco, invocan-
do-os apenas quando servem para 
propagandear o que quere acha tri-
butário da alvura e da pureza que se 
arroga. Ora, não é assim que se ga-
nham moções verdadeiramente cí-
vicas, por mais longa e ruidosa que 
seja a oratória e por mais resistente 
queseja a bexiga et 
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